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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSI 
* V¿U 5 &f!f> S#-.X 

SÁBADO, 24 EBBBERO 1 9 4 ¡ ^ & - * ° V * S ¿ 
c ** ^ *KTí f j f . *# • ^ ¿ V ' t 

T. -«a 

(3 f T * 

X 1 2 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEBAD ESPASOLA DE RABIOmñ^Éj*j!kl$Qm DE 
BARCELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de Eapaña y J ^ ^ ^ ^ » l l o F r a n ­
c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d i a s . V i v a ^ ^ S n c o . A r r i b a 
E s p a ñ a . 

X - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

% - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

)< 1211.05 "Mol inos de v i e n t o " , de Luna, f r agmen tos* ( D i s c o s ) 

X l 2 i i # 4 0 Fragmentos de f i l m s ; (D i scos ) 

X 1 2 i u 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X 1 3 * u — B a l l e t s , p r e l u d i o s é i n t e r m e d i o s de ó p e r a : ( D i s c o s ) 

X i 3 ¿ u 2 0 CONECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAÍÍA. 

X 1 3 i i . 3 5 LOABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÍÍA. 

^ - A c t u a c i ó n d e l t e n o r FERNANDO ELlAS. Al p i a n o : M t r o . C u n i l l : 

S a n c i o n e s £oero-americanas 

X * S o l a m e n t e " , fox c a n c i ó n - J . Duran Alemany 
• X *A l a o r i l l a de un p a l m a r " , c a n c i ó n m e j i c a n a - Ponce 
X " R o s a l q u e r i d o " , c a n c i ó n b o l e r o - E l i a s y E . O l i v a 
X " J E s o e s m e n t i r a " - t ango c a n c i ó n - Mar ía Grever 

Y 13h # 55 Guía c o m e r c i a l . 

$ 141u— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

N 14h*01 Seo€*gi-á€>--gg*ograma v a r i a d o t — ( B Í O O O Q ) A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a 
COPAGABANA 

1 4 1 I # 2 0 Guía c o m e r c i a l . 

V l 4 1 u 2 5 e s c o g i d o programa v a r i a d o : ( D i s c o s ) 

) < 1 4 h . 3 0 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAfA. 

Xl51 i#— ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA&A. 

1Q - Guía c o m e r c i a l » 

X151i*05 G e n e r a l e s y g u e r r i l l e r o s e s p a ñ o l e s d e l s i g l o XIX: "JAVIER 
MINA" Héroe y fundador d e l Corso T e r r e s t r e de N a v a r r a : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 



- II 

yi5iu20 Lírico español: (Discos) 

YllSlwSp Conjuntos de pulso y púa: (Discos) 

VjL5h#45 Antología Hispano Americana: Parnaso Argentino: 
de Leopoldo Lugones, por José Enrique Gippini: 

(Texto hoja aparte) 

"Romancero 

1 6 h . Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i p n de sobremesa y nos des­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e * Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÍtGLA DE BADIO< 
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a 
España» 

1811.-— S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA E A J - l , a± s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o Fr&. 
c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva F r a n c o . 
a r r i b a E s p a ñ a . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- (Desde E . A . J . 1 5 ) Emisión T i f l o l ó g i c a , d e d i c a d a a l a D e l e g a ­
c i ó n P r o v i n c i a l de l a O r g a n i z a c i ó n N a c i o n a l de C i e g o s . 

I 8 l i . l 5 V í c t o r S i l v e s t e r y su O r q u e s t a de b a i l e : ( D i s c o s ) 

l 8 h . 3 0 EQNECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAEÉU Emis ión en l engua 
f r a n c e s a . 

19í i .— ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÍA, 
en l e n g u a f r a n c e s a . 

- Emis ión : r iViena e s a s í " : ( D i s c o s ) 

1911.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAHA. 

191U50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- Disco d e l r a d i o y e n t e , 

2 0 h . l 0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

2 0 h . l 5 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

2Qh.30 (fciáa»Aeo©áa*úal 

20to ,4( \Sigu\ t^Di teco d e ^ r a d ^ s y é a l » ^ . 

20h .45 " R a d i o - D e p o r t e s " . 

2^ñ , í?C\Sig^e : ^isc^_delV£adiQye ,! 

21h.— Hora exacta,- Servicio Meteorológico Hacional. 



- III -

)(2ih.05Procesión oriental de HE1 festín de Baltasar", de Sibelius: 
(Discos) 

X21h.l0 Emisión: "Las mil y una noche": 

(Texto hoja aparte) 

^lh.25 Música lírica: (Discos) 

>21h.3Q Crónica teatral semanal: 

(Texto hoja aparte) 

Uu35 Sigue: Música lírica: (Discos) 

)̂ 21h.45 CONECTAMOS CON EADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

)(?2h#15 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE EADIO NACIONAL DE ESPAÑA, 

X r Opereta: Fragmentos seleccionados: (Discos) 

X22h.25 6-uía comercial. 

2h.30 Retransmisión desde Madrid: Programa FIN DE SEMANAé 

24h.— /aprox.( Danos por terminada nuestra emisión de hoy y nos 
jieépedimos de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quie­
re. Señores radioyentes, muy buenas noches. ÉltfflaUbdt SOCIE­
DAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. 
Viva Franco. Arriba España. 



PRO GRATA DS DISCOS V * 
A LAS 12*05—H. Sábado 2^- de Feb 

" MOLINOS DE VIENTO * ( f ragmentos) 

DE LUNA Y FRUTOS 

I n t e r p r e t a d o por: FELISA HE\%ÍIQÍ 
MARCOS RED^g?. 
MtHDSL Esmlm 
DELFÍN PULIDO 

Coro y Orq. 

álbum) V i — " P r e l u d i o " 
> 2 — "En nombra de mi j e f e " 
X "5— "Dúo y se rena ta " 
X Ij— "Pantomima" 
X 5— "Dúo" 
X o — " C o n c e r t a n t e " ( 2 c a r a s ) 
,X7— " F i n a l de l a obra» 

Hemos r a d i a d o fragmentos de " MOLINOS DE TIENTO" de Luna 

A LAS 1 2 ' 4 0 — H 

FRiGMMTOS IB FILMS 
DE " NANON" 

. lX>94é)^ — f r a g m e n t o ! de Me l i cha r p o r Erhard Battschke y su Orq* ( 1 c a r a ) 

de « CIUDAD DEL ORO" 

é ^ J P . y ? — " S e ñ o r i t a " de Romberg p o r Enzo A i t a ( 1 c a r a ) 

de " MARI JÜATA" 

. t^(a^e ¿LíeieUdrt 
• 7 1 3 ) P ^ O — " E s p e j i t o mió" ) M a r t í n e z V a l l s y López I g l e s i a s ño r Ora. Prcteine» 

yXL— "Sueno de mujer" ( %•» ^ T , « , 

de » MARÍNELA" 

7 ' I 3 ) ^ 1 2 — "Mar íne la" ) . a . . _ . 
V 1 3 - " f u l e r o a l a s m u j e r e s " ( d e S c o t t o P o r T l n 0 R o s s i 

de " EL DESFILE DEL MR. " 

* *tó6)P.ll}-.— "Sueño de amor" ) de Grey por J e a n n e t t e Mac-Dona Id 
^ 5 — "Marcha de l o s g r a n a d e r o s " ( y Coro . 

* * * * * * * * * * 



(J & 

PROGRAMA D E p I 3 C 0 3 

' ' 

A IAS 13—H. Sábado ,2^ ( ^ ^ t ó e ^ l ^ 

BALLETS, PRELUDIOS l INTERMEDIOS DE OPERA 

3 8 3 ) G * 5 J 0 1 — b a l l e t de * F&7ST*1 de Gounod por Orq. Boston^#t^fn,q,de ; ( 2 o) 

^ T ^ J P . S ^ S - — P r e l u d i o d e l Acto I y } d Q „ ciRMIN • de B i z e t por Orq. S i n f o -
X 3 — E n t r e a c t o d e l Acto 4* { n 4 o a d e j £ k * « í f * * . 

S^JG.S.O 1 !— I n t e r m e d i o de " CAYALLSRIA RÜSTICAE&" de Mascagni) Orq . de l a 
>&?— I n t e r m e d i o de ? I PAGLIACCI" de Leoneava l lo ( Opera del Es 

( t ado de Dresden . 

A LAS 13*35— H 

RITMOS Y QiEZAS DE JUVHNTFD 

7039) Xó— • POR EL VERDE PRADO" f o x t r o t de K o l l e r ) 0 r _ w i l l r i i a h f i 

0 7 — " DESEARÍA TENER UN HOGAR BE ¡CE PAÍS" de P l a t h o ( q* 

31695) 0 8 - « EL CALIDO BOSQUE» f o x t r o t de J a r y ) ^ t Z a c a r i a s 2 ¿ 0vQm 
0 9 — " HALLO HELIA" f o x t r o t de techarlas ( ü a I m u r ¿ a c a i i a s y *« ü r ( l * 

1 9 0 ) P . 9 3 l © - - 8 EMPECEMOS" f o x t r o t de Harbach ) 0 p „ % i t e m a T -
n l l — '< EL HUMO CIEGA TUS OJOS" f o x t r o t de Kern ( ° r q * " ^ mixeman 

* * * * * * * * * * * * * * * 



!<"»' D E D 

A LáS 14- -H. bado,2M- de Febrei©,l$ft-5 

7122} X l — J*GDFLIEOííR" marcha de Schumann por Orc>. O l pijtfy 
fe 

1 de Qrothe ( 
solo de r i o aversa 

'» S ERRATA DE CAS MOLAS" ) de l a p e l í c u l a «La e sp ia de C a s t i l l a " 
( pac T'antovani y su Orq, 

94-3 )P .BCO— " AT3TILLAÍI4" rumba ) , Q r f t f i e h a ^ p «QVS L a o u o r i a Guban 
ACIDNAL" rmaa( 

78)P.R.Ai68— » LA PLAZA D$ BSPAf H« pasodoble de)Font 
TORERA" p a s a c a l l e de t por $ a n 

ti 

I da Municipal de 
S e v i l l a . 

9 D P . « LOS Bt&OS DE SOL» f o x t r o t de Nich&lls } n T n e j P n h _ m 1 

MUERE" v a l s de Cremieux ( u r q ' « T « . « ™ T 
v i en eses» 

1011!-2J C12— dos canciones de l a opereta " OLIVIA." de Dosta l per Erwin 
Hatung ( 2 caras) y L i l l i e Claus 

* * * * * * * * * * * * 

• 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 15 '15—H. s á b a d o , ^ de Febre ro 

LÍRICO ESPAÑOL 

LA. FIESTA DE SAN ANTÓN de T o r r e 
- B ) ^ r t D u 0 r t por c o r a Raga y Marcos Redondo 

JUEGOS MALABARES de Vives y Echegaray 

¿(2—"Canción d e l p a j a r i t o " p o r Blanca Asorey 

• SL ASOMBRO DE DAMASCO" de Luna,Paso y Aba t í 

159)G^é— "Dúo" p o r O f e l i a N i e t o y Marcos Redondo ( 2 c a r a s ) 

" LOS CADETES DE LA REINA" de Luna y Mayron 

223)P )$1— "Es e l pecado mas h o r r i b l e " p o r Marcos Redondo y ooro 
" MOLINOS IB VIENTO" de Luna y F r u t o s 

^ > — " S e r e n a t a " p o r Marcos Redor do 

A LAS 15*30— H 

KONJÜN1D DE PULSO Y PÚA 
por RONDALLA USANDIZAGA 

^ 6 ) G . I . ( Í Í 6 — " ASTURIAS" de Albeniz 

0 7 — i n t e r m e d i o de « GOYESCAS» de Granados 

por ORQ. WAGNERIANA DE ALICATE 

5 0 ) G . I . G á ( 8 — " J o t a " de " LA DOLORES" de Bretón ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

• 



í> AGRAMA DS DI3C03 

18*15—E. Sábado, 2^ de, 

* 

2)P ,B. 1-A «PREGUNTA Y RESPUESTA" v a l s de Taylor 
2fg " UNA DOCENA DE ROSAS" qu icks tep de Lewia 

)P .B. "5~ '* AMBDIA LUZ" t a r r o de Donato 
4-H " RECUERDO» tango de Melfi 

9*té)P.B. 5-M " BABBTTB" v a l s de N l c h o l l s 
" OJOS V3RDB3" qu icks tep de Wolfe 

9*U)P.B. 7— « SU UN RINCÓN DEL MUÑID" f o x t r o t de Herr lok 
8<Pi * YA TE HABÍA TISTO ANT3S" qu icks tep de Maaon 

93é)P,B. 9— " EN LA CALLE DE LA NOSTALBIA" v a l s de Klermer 
I O S * TÁNGER INB" qu icks tep de Mercer 

* * * * * * * * * * * * 



PSCGRáMA DE DISCOS 

4 LÜS 20—H. Sábado,2^ de Pe 

3CC DEL RADIOYENTE 

28l8) l J ^ " ILUSIONES ITT?OTILES" Intermedio de Rixner* pot Leo Épaoldt 
/ 1 y Ora . { 1 cara) S o l . vac Anroari ta i Qa«v 

931)P.B.2yÉ " ALTO AL BUNG" f o x t r o t de Vives y Alguero* por Haul Abr i l y 
/ \ su Oro. ( 1 cara) S o l . por Joaquín Pedrosa 

3 6 8 ) P . S . 3 - ) ( " VALS TRISIS" de Sobe l iu s por Orq* V i c t o r . d e Salón ( 1 cara) 
/ S o l . por Montser ra t Pan na 

381l-)G,S.M~X"M^ s i c a d 9 a n o r " de » BORIS GODOUNOW» de Moussorgsky ( 1 cara) 
S o l . por Carraen P o r t a de Torren ts 

"4-5 )G. S. 3 . 5 i \ «Pantomima» íe " LáS GOLONDRINAS'» de Usen di zaga por Orq» Sin» 
/ fónica de Madrid. ( 2 t ia ras) S o l . por Madrona «aga­

m i a a de Ranertol 

* * * * * * * * * * * * * * * * 

http://Victor.de


A LáS 21 /05 - -H . s á b a d o ^ d© Febrero , 1 ^ - 5 

( A PBTICIOK DEL CLIENTE DE LA EMISIÓN » IAS MIL Y UNA NOCHE») 

DE » EL FESTÍN DI BALTASAR » 

3 l 6 ) G . 3 . 1 « ^ (Loara) 0 r q . S i n f ó n i c a d© Londres 

*, 
A LAS 21'25—H 

7 1 9 ) 0 . 0 . ^ — * 
O 

p o r BBÍIIAMINO OIGLI 

* de T o s e l l i 
DE AM3B" d© Dr igo 

por CONCHITA SÜPERVIA 

7 2 0 ) 0 . 0 ^ -
*5 9 Dill 

* de A lben lz 
de Granados 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS (IHIM^ 

A LAS 22#15--H. Sábado,2k de Febrero , 1 ^ 5 

OPERETA: FRAOnWTOS SELECCIONADOS 

10l80) )d— po tpour r l de M DERFFLINGER" de Hermann Frey por 
™ Max Mensing y W t o d*Antone ( 2 caras ) ¡ 

de PLI2EGS ESTRAOHDINABTOS" de Dos t a l 

4 7 2 1 2 ) ^ 2 — » «yo he regalado mi corazón" ) ,..,-.-... „•. 
I/* . n „ n < ' J: „„ o M V por L i l l i e Clave 
|C3— Canción v i enesa" ( * 

de • PAGANINI" de Leñar 

•10668)f^— dos canciones por Richard Senge l e i t ne r ( 2 caras ) 

de " LOS TRES MOSQUETEROS" de Friml 

214-9)G» 5— "Int roducción y marcha" ) r,n„^atija *a rs*A-** 
5 - «Introducción y f i n a l » ( p o r C o m P a ñ í a d e ° P e r a ' 

% 



GUERRILLEROS Y GBHgRAIj?_S_ DEL SIGLO. 

DISCO: JOTA ARAGONESA 
QUE EMPIEZA SUAVE Y AÜMEN. 
TA DE TONO, QUEDANDO LUE­
GO DE PONDO. 

SIGUE DISCO FUERTE. 

DISCO.JOTA NAVARRA.' 

que se funde con la ante ior. 

SIGUE DISCO FUERTE Y 
QUEDA DE FONDO. 

SIGUE LISCO FUERTE Y 
QUEDA DE FONDO. 

( LOCUTOR ) 

JAVIER EISA, héroe y fundador 

áe Navarra. 

( LOCUTOR 22 ) 

**ndaba al filo de su mitad el afio 

errestre 

de 1809 

Al empuje de las fuerzas napoleónicas, el Segundo 

Ejercito Español habia desaparecido casi por com­

pleto: Y, el recuerdo trágico de Belchite, flotaba 

sobre Aragón con pesadumbre dolorosa*...... • • 

ün joven estudiante que Ixabia jugado a cara o cruz 

sus veinte afíos ardienteB de patriotismo junto al 

teniente general Aréissaga, caminaba después del de­

sastre por tierras aragonesas, buscando los límites 

pamplónicas con una sola obsesión: Seguir peleando» 

Navarra, bajo el sol veraniego, daba al viento 

templado de las trillas los ecos de su recia biza-

rria» 

Nietoli de navarros. Eijo de navarros; navarro por 

los cuatro costados, el Estudiante Javier Mina, wel 

mo2$M, sonaba hâ aíias entre las tibias sombras del 

carrascal» 

Y un buen dia, quisca el mas caluroso de aquel verano 

de 18091 los campes repletoé de mies y los verdes 

valles y los a tos montes, adquieren fisonomia béli­

ca porque el estudiante Mina los ha elegido para 

fondo escenográfico de sus doce guerxdlleros. 



- I I -

DISCO: LA MA ANA DL 
GRIEG* Siempre de 
fondo* 

•SUBE DISCO Y QUEDA 
FONDO. 

SUBE DISCO* 

SUBE DISCO Y BREVEL2KTE. 

La mañana ciega/de tanta luz como regala el cielo,Pe­

rezosamente reclinan su inactividad, unos sobre otros, 

trabucos y escopetas* 

Docehombres rumian su silencio preñado de recuerdos. Y 

uno pasea y medita* 

Alléabajo, a sus pies, la carretera de Pamplona a Ra­

falla marea la audacia de u» propósito* 

EÍ estudiante Mina, fuerte, ágil, flexible, con buen 

porte y mejor estatura, parece un relave tallado en 

granito* 

La serenidad anchurosa del campo hace más clara la 

luz del mediodía y más dulce el rasgueo sedeño del 

vahaje virginal de los picachos sobre las buidas ho­

jas de los pinos*...... 

Como galvanizados por una corriente eléctrica, los 

doce guerrilleros que forman el Corso Terrestre de 

Navarra se ponen en pié» 

Ni uaa voz. Ni una vacilación» Ni una duda.. 

SIGUE EL EFECTO ANTERIOR 
OYÉNDOSE MAS FUERTE. 

DISPAROS* 
DISCO: DE VOCERÍO 
Y RUIDOS DE LUCHA* 

G IGUEN LOS EFECTOS ANTE­
RIORES QUE DESAPARECEN 
POCO A POCO Y SE OYE 
GALOPAR DE CABALLOS JS 
HUIDA* 

Carretera adelante la caballería francesa avanza pro­

tegiendo un convoy. De pronto...** 

Los doce guerrilleros atacan por todas partes. Se mul­

tiplican con inaudita energía. Es algo inesperado, 

arrollador, terrible...... 

Javier Mina es en aquel instante la estampa viva del 

arrojo, de la resolución y de laserenidad* 
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mAMAftfl jjg AgUBO A P" 

Yuelve grupas la diezmada escolta, y el magnifico bo­

tín de armas y vituallas es remedio de la tropilla de 

Mina y clarín de iu fama. 

, El des-

aniqui-
De la carretera de Tafalla, a Fuente la 

tacamento francés que la guarnece queda 

lado* Nuevo botin. Nueva facía. 

Los montes de Ibarcoa y üabalza, Perla Izaga y el valle 

de Ibargoiti tienen ecos gloriosos de una opinión iden 

tica. 

Y en las entrañas de ellos, con retumbo de trueno, un 

nombre que lo llena todo* 

PERO SIEMPRE 
SOBRE EL FOBBO 

; 

00M0 UN SUSURRO 
USICAL. 

( VOCES ) 

• 

SUBE . 300. 

SUBE DIÍ 300. 

! 

! 

! Mi Í . . . . . • 

( LOCUTOR ) 

Estremecida de emoción, Navarra delira por su caudillo. 

De Roncesvalles a Viana, desde el Bastas hasta Sangüe­

sa, labradores, estudiantes,artesanos afluyen al Cor­

so Terrestre de ftiina. 

Ya no es una guerrilla» Es un batallón perfectamente 

npnpnDf organizado en el que ocupa puesto de confi­

anza un tío del héroe que seré luego otro héroe tam­

bién: Espor, y Mina. 

Y Navarra, demasiado alejada hasta e ntonces del Ímpetu 

patriótico de España, se incorpórela la Independencia 

del brazo fuerte y viril del Moso Mina, cuya inteligen 

cia y valor asomaban a sus ojos pequeños; resplandecie 

tes de voluntad indómita y profunda*... 

siaaotCREPÚSCULO DE LOS 
DIOSES. 9AGNER 

SUBE DISCO 

pero vn dia..... 

La estrella de Javier Mina se obscurece» 

Cae prisionero de los franceses, y el 3 de M>ril de 

1810, sale de Pamplona hacia francia por la carretera 



de Guipúzcoa tan propicia a sus azañas. 
SUBE DISCO* 

Y en el castillo de YÍ^ennes, cono Palafox, sufre las 

duras consecuencias de su bravo y heroico patriotiamo. 

G O N G . 

DISCO: MARCHA MILITAR 
Y BRILLANTE. 

Han pasado cuatro arios. Javier Mina puesto en libertad 

está ante sii Corso Terrestre• 

Aquellos doce guerrilleros de antaño son hoy una división 

depnce mil hombres. 

Brillan armas y uniformes. Resplandece sobre la imponente 

masa un sol luminoso de Mayo....... 

SÜBB aiaee. 
Aquellas fuerzas se llaman la División Mina. Junto a la 

infanteria, ̂ rtilleria, húsares, lanceros...» 

Antiguos y primeros compañeros del estudiante, son ahora 

comandantes o coroneles. 

y, a todos los manda un mariscal de campo: Su tio Espoz 

y Mina. 

SUBE DISCO MEZCLADO CON 
REDOBLE DE TAMBORES Y 
BBEVE APUIITE DE MAROMA 
REAL. 

Se le rinden honores de coronel, y al besar aquella ban­

dera gloriosa que él llevara un dia en alto sólo con doce 

hombres, un escozor húmedo escaldó sus ojos y toda la pa 

soleada de campo se le metió corazón adentro..... 

• 
> • > • # • 
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ROÜAHCSRO BE LfíÜirOLDO LUGOHES 

Enrique Gippini 



EL BfíüO . 
»» n »l t! M ft M M I* ff W W « M » W M M t i I* l i t i 

La hija del rey eo hermosa 

cono un estrella sin par ; 

la hija del rey es extraña 

en su sombría beldad • 

Monarcas piden su mano, 

que la sabrían honrar « 

La alano de la princesa 

ninguno pudo alcanzar » 

El día de sus veinte años, 

pregón ha mandado echar ; 

pregan de buen pregonero 

con trompeta y atabal « 

"I)ar¿ el beso de mis labios 

a quien lo sepa estimar. 

Pongo precio de la vida 

por uno solo,no m/18 " 

Aunque ta* bella es la infanta 

ninguno quiere arriesgar 

el dulce bien de la vida 

por un beso nada más • 

Reyes y nobles señores 

por otros amores van • 

Solitaria la han dajado 

en su orgullosa beldad • 

Al cabo del año,vino 

un caballero a pasar , 

cuando del pregón se entera , 

quiere a la infanta mirar . 

"Señor,le dice su paje, 

"¿T*o es insensato el afán 

de poner tu alma en pecado 

de vana curiosidad ? " 

"¡Calle al punto el espolique f 

le ha venido a contestar : 

"Arrestos son de mi empresa 



los que me traen ata • 

La princesa compareoe 

en el estrado real . 

tras naba da tempestad • . 

No bien la ve al oaballero, 

le dioe sin •asilar : 

"Señora,dame tus labios, 

que tuya es al vida ya ." 

Largo beao la ha tomado, 

que buen preoio va a pagar . 

Cuando sus labios desprenda, 

radiante tiene la fax • 

ID el rollo del verdugo, 

al mismo a ponerse va • 

Tierna garganta le ofrece, 

que bien la pueda cortar • 

Sus ojos,de la princesa, 

no los puede separar • 

OJos,ay de mi,tan dignos, 

tan dignos de su piedad • 

Alzó la espada al verdugo, 

alia le biza la señal, 

y se estrecho más de oeroa 

para verlo degollar. 

Sangre la salta a los labios, 

nunca la pudo borrar. 

Lo que con sus labios tooa, 

Sangrientas son sus palabras 

ynsu sonrisa fatal . 

Sangrienta el agua qua bebe, 

sangriento todo manjar a 

Temor de la berrenda mancha, 

le alejo todo mortal* 

Sse fué el ultimo beso, 

el beso de su crueldad i 



Otras hay como ata infanta, 

como esa infanta otras hay, 

que manos duras parecen 

y que lo son mucho mas « 

Daba alia un beso,aunque aciago, 

estas lo niegan total, 

paro al mismo praolo cobran 

por el beso que no dan « 

Alguien va pronto a morir 

da asa implacable crueldad , 

desangrado gota a gota, 

que no a tajo capital , 

Carmín de sangre bebida 

aa Te en tus labios brillar*•. 

Ten cuidado con el crimen , 

el crimen de tu beldad i 



XAS PATAXJÍ3 

Las tres hermanas de negro 

se empiezan a marchitar 

al soplo de una desgracia 

que no se han dicho jamas # 

Be negro se visten siempre 

tal Tez porque sentará 

a su cabello castaño 

y a su esbeltez natural ; 

pero en el mudo designio 

de aquella fidelidad 9 
un vago pavor de duelo 

parece a ratos flotar • 

Cada una calla»aunque sabe 

con certidumbre total, 

que cuando venga el amado 

las tres juntas lo han de amar 

Cada una sabe,aunque calla 

como un secreto mortal, 

que si una alcanza la dicha 

las otras dos morirán • 

Pero bien comprenden todasf 
que si un dia ha de llegar , 

oada una querrá alcanzarla 

con inexorable afán • 

La dicha,en tanto,no llega , 

acaso no venga ya .. 

51 amado que esperaban 

era una sombra quizá . 



EL SOLTEROS • 

Largas brumas violetas 

flotan sobre el río gris, 

y allá en las dársenas quietas 

sueñan obscuras goletas 

con un lejano país • 

£1 arrabal solitario 

tiene la noche a sus pies, 

y tiembla su campanario 

en el vapor visionario 

de ese paisaje holandas • 

El crepúsculo»perplejo, 

entra a una estancia glacial, 

en cuyo empañado espejo, 

con soslayado reflejo 

turba el agua del cristal • 

11 lecho blanco se hiela 

junto al siniestro baúl, 

y en su herrumbrada tachuela 

envejece una acuarela 

cuadrada de felpa azul • 

En la percha del testero 

el deteriorado frac 

exhala un fenol severo, 

ysfbre el vasto tintero 

piensa un busto de Balzac . 

La brisa de las campanas, 

con su aliento de clavel, 

agita las telarañas 

que son inmensas pestañas 

del desusado cancel » 

Allá por las nubes rosas, 

las golondrinas,en pos 

de invisibles mariposas, 

trazan letras misteriosas 

como escribiendo un adié8 • 



¿n la estancia solitaria, 
sobre un raido sofá 

de cretona centenaria, 

junto a su estufa precaria 

meditando un hombre esta • 

Tendido en postura inerte, 

masca su pipa de boj, 

y en aquella calma advierte 

qué cercana esta la muerte 

en el tic-tac del reloj ! 

En su garganta reseca 

gruñe una biliosa hez, 

y bajo su frente hueca 

la verdinegra jaqueca 

maniobra un largo ajedrez • 

Bi un gorjeo de alegrías t 

Ni un clamor de tempestad ! 

Como en las cuevas sombrías, 

en el fondo de sus dias 

bosteza la soledad » 

Y con vértigos extraños, 

en BU confusa visión 

de insípidos desengaños, 

ve llegar los tristes años 

en que muere la ilusión • 

A inverosímil distancia 

se acongoja un violín, 

resucitando en la estancia 

como una ancestral fragancia 

del humo de aquel esplín . 

Epitalamios de flores 

la dicha escribid a sus pies, 

y las tardes de colores 

supieron de sus amores 

ideales... Y después..• 

Surge aquel triste percance 

de tragedia baladí : 

La novia...la flor..el lance. 



Veinte años cuenta el romance • 

Turguenef tiene uno así • \ 

ICuan dulce era su mirada, > 

cuan luminosa su fe » 

y cuan leve su pisada ! 

?Por que" la dejo" olvidada ?•• 

!3i ya no sabe pf>r que ! 

En el desolado río» 

se agrisa el tono punzo 

del opúsculo sombrío» 

como un imperial hastío 

sobre un otoño de gró • 

T el hombre medita. Ss ella 

la visión triste que un 

remoto nimbo descuella ; 

es una ajada doncella 

que lo está aguardando aún • 

Vago pavor lo amilana» 

y va a escribirle»por fin, 

desde su informe nirvana*.. 

La carta saldrá mañana 

y en la carta irá un jazmín • 

La pluma en sus dedos juega ; 

Ya el pliego tiene el dobles ; 

Y su alma en lo azul navega... 

A los veinte anos de brega 

va a escrbirMtuyo" otra vez . 

Ho será trunca ni ambigua 

su confidencia de amor 

sobre la vitela exigua . 

!S1 esa carta es muy antigua !.. 

Ya está turbio el borrador . 

Tendrá su deleite loco , 

blancas sedas de amistad 

para esconder su ígneo foco . 

La gente reirá un poco 

de esos novios de otra edad . 

Ella»la anciana»en su leve 

candor de virgen senil » 

será un alabastro breve . 



3« tea da marchita nieva 

nevara un tardío abril . 

dua canas da da paa suprema , 

a la estancia sororal 

darán olor da alhucema 9 
y catará en la suave yema 

del fino dado el aadal « 

Cuchicheará a raa da suelo 

su falda un vago f ru-fru f 
y con que afable consuelo 

acogerá el terciopelo 

au elegancia de bamba ! 

Aeí eatá al hombre aoBando 

aa el aposento aquel , 

y au sueño ea dulce y blando ; 

mas tla noche ira llegando 

y aun eatá blanco el papel • 

Sbre au Tisien de aurora , 

un tenebroso crespón 

loa contornea descolora, 

pues la noche vencedora 

aa la ha entrado al corazón . 

Y como enturbiada espuma f 
una idea triste va 

emergiendo de au bruma $ 

IQuá* mohosa está la pluma ! 

La pluma no escribe ya . 
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En la belleza de las mujeres orientales siempre se destacó el 

rojo brillante de sus labios seductores.... Los lápices para labios en 

general, han tanteado hasta ahora, algo vacilantes la obtención de un 

color natural y al mismo tiempo bello, asi como la permanencia del color 

que frecuentemente desaparecía.... La última creación k* -IDOR", que es 

. gran lápiz de lujo prácticamente conocido por el nombre de, "TATOL 

D' írt, ha realizado el portento de obtener una tonalidad de labios, 

sin igual, bellísima, artística, y humana, sugestiva é inolvidable...... 

ubien ese magnifico lápiz del estuche de oro llamado, 1fTAJ?C / Olí?" 

que "L X)fi" ha creado, posee la mágica cualidad de permanecer intenso 

y brillante, con destellos de carnosidades jugosas, durante chp tiempo, 

sin ser necesario más que un suave desliz del lápiz de lujo, "fATOUAGB D' 

iílf. sobre unos labios femeninos que la tonalidad perfecta, ideal, 

y maravillosa que la áltima creaciín osee, quede durante mu-

Ého tiempo vibrando sin necesidad de que el lápiz se pase sobre los labios 

muchas veces.... Y ese es el secreto del éxito hasta ahora desconocido que 

entre las damas elegantes, distinguidas y de buen gusto, tiene el lápiz, 

o ion " -OR-l. . nmt . • • • 
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CRÓNICA SEMANAL DE TEATROS»-

La' presentaelén del espectáculo de arte floklórieo, de Quintero, Leen 
y Quiroga, titulado "ZAMBRA 1945- en el Teatro ROMEA, constituye un 
éxito de público, al que no fueron ágenos los artistas que encabezan el 
elenco y que son iiOLA FLORES y MANOLO CARACOL. Dos columnas donde asentar 
cualquier espectáculo de esta clase, oon todas las garantías de triunfo* 

e constituyen
 MZAMBRA 1945" una serie de estampas, mas asertadas unas que 

otras, pero todas estimables y muy a propósito para destacar el arte 
de los sitados artistas y si de la bailarina Minerva, la cancionista 

. Margarita Sánchez, el bailarín ¿tornero, Molln-ttubl pareja cómica de 
bailo y resto del conjunto» 
¿¿estacó en la velada el entusiasmo, brio y flamenqulsmo de Lola Flores 
que se adueñó del público por completo y sin reserva de ninguna clase, 

¿¡.I flamante Teatro CALDERÓN ha recibido como primer huésped de estreno 
a meandro navarro; y la obra escogida ha sido -CON LOS BRAZOS ABIERTOS" 
continuación o segunda parte de LOS NOVIOS DE MIS HIJAS, del mismo autor • 
¿¿I ambiente escénico es ol mismo* iios personajes se mueven alrededor de 
los pequeños y cotidianos conflictos familiares, alcanzando cierta gran­
diosidad una defensa del honor de la hija, por el padre» situados todos 
en una época posterior a la de la primera comedia, los espectadores que 
aplaudieron aquella, ven complacidos esta y como el diálogo es fluido y 
ameno y pulcra la trama como corresponde a la pluma del a»•Navarro, se 
aplaude con placer* 
lia interpretación insuperable por parte de tiafael Rivellos, y muy acep­

table en el resto de la Compañía, destacando irene Mas, Conchita montijano 
y Ángel Picazo y i¿uis de bola* 

&n el CÓMICO so anuncia para hoy la reposición de ¿A MEDIA SE CRISTAL, 
conocida y aplaudida comedia musical del maestro tiuerrero, que hará se­
guramente las delicias de los concurrentes del teatro del raralelo, bien 
" servidan por Hernández, ülady, üodega, uonchita jueonardo y repita ¿tuerta» 

l señores oyentes, buenas noches* 

24-2-45.-

-i 
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( LOCUTOR ) 

JAVlía KIKA» héroe y fumdador del Corso terrestre 

de Nava-ra. 

( LOCUTOH 2« 

«hadaba a l f i l o de eu a l t a d e l arlo 

DISCO» JUlA AKAÜÜNÍSSA 
BBPITCA aüAVr: T fti 

I UE-
GO Dü fONDO 

de 1809 

SIS 4 « 

Al empuje da l aa fuerzas napoleónica», e l Segundo 

¿ ¿ e r c i t o Español habia desaparecido oa^i por com­

p l e t o : T, e l recuerdo t r ág i co da B e l c h j t e , f lo taba 

eobre Aragón coa peeaduabre do loroaa*•»•• • •*• 

Un joven es tud ian te que Labia ¿U£faoa a c*ara o cruz 

sin? v e i n t e anca ardiente** Ae p a t r i ó t i c o ¿unto a l 

t e n i e n t e genera l Ax4i&ag&, caftiiiaba fteapoei del de -

aaa1a.ii por t i e r r a s ara&cneane» buacando loe l i a d t e a 

pamplónica;* cor una £;cla obuet>i6n; ¿o£Uir peleenáo* 

DIHCO.JOTA :.AVAí:^.r...e 

que se funde con la Mtfte ior. 

navarra, ba*o el sol veraniego, daba al viento 

templado de las trillar, ios eco© de eu recia biza­

rría. 

UJáBA DE FONDO* 

Hielos de navarros* ni ¿o da navarros; iuavarro por 

103 cuatro costados, el Estudiante Javiex iáina. "el 

aac&a", so aba haflaflaa entre las tibias sombrea del 

carrascal. 

SXGÜS )IS i 
QÜJSDA POHQC• 

Y un buen üia, quisca el SI&B caluros o de aquel verano 

de 18091 los campos repietoé de mies y los verdea 

valles y los a tos riontee, adquieren fisonomía béli­

ca porque el estudiante Mina loa ha elegido para 

fondo escenográfico de sue doce ¿uerrilleroe. 

http://aaa1a.ii


DISCO: LA MA ANA DL 
GRIEG. Siempre de 
fondo* 

SUBE DISCO Y QUEDA 
PONDO. 

SUBE DiSCO. 

SUBE DÍSGO Y BREVEE-J&TE • 

la maílana ciega de tanta luz como regala el cielo Pe-

re sosamente reclinan su inactividad, unos sobre otros, 

trabucos y escopetas* 

Docehombres rumian su silencio preñado de recuerdos. Y 

uno pasca y medita* 

Alláabajo, a sus pies, la carretera de Pamplona a Ta-

falla marca la audacia de un propósito. 

El estudiante Mina, fuerte, ágil, flexible, con buen 

porte y mejor estatura, parece un relive tallado en 

granito. 

La serenidad anchurosa del campo hace más clara la 

luz del 3*&iotLia y más dulce el rasgueo sedeño del 

vahaje virginal de los ¿¿loaches sobre las buidas ho« 

¿a& de los pinos 

Como ¿^lvanizadoe por uxia corriente electricaf loa 

doce guerrilleros ciue forman el Corso Terrestre de 

Kavarra se ponen en pié. 

Ki xa vos. XI una vacilación. Hi una duda.. 

SIGUÍ EL EFECTO ANTERIOR 
OYÉNDOSE HAS FÜERTK. 

DISPAROS: 
DISCO: DE VOCERÍO 
Y RUIDOS DE LUCHA* 

SI&ÜÍ.S LOS £PfcCTOS AB£K~ 
RIOKES QXl DI8APABKEI 
POCO A POCO Y SE QYB 
GALOPAS DE CABALLOS JN 
HUIDA. 

Carretera adelante la caballeria francesa avanza pro­

tegiendo un convoy. Le pronto....» 

Los doce guerrilleros atacan por todas partes. Ge isui< 

tiplicas con inaudita energie. Es algo inesperado, 

arrollador f terrible 

Javier Mina es en aquel instante la estampa viva del 

arrojo, de la resolución y de laserenidad. 



—III® 

Tuelve grupas la 

tin de amas y 

Mina y clarín da éu 

escolta» y el magnifico bo­

as renadío de la tropilla de 

punta* *•*•«*>* cusa* 

* £» *i 

la carretera de Tafalla, a Fuente la Reifca, £1 des-

tacuaonto francas que la guarnece queda VMI1& aniqui­

lado. Nuevo botín. Hueva fama» 

los montas de Ibarcoa y Labal 2a, Peña Izaga y el valle 

Ibergoiti tienen ecos gloriosos de una opinión lien 

X an las entrañas de ellos, con retumbo de trueno, un 

nombr* que lo llena todo» 

VOCBS D2 DTVERSOS TO*OSf 

SOBOS L~ • J - Í. 

üisno. 

( vocss ) 

¿ . . . . . • 

! Xina&a ; . . • . . • 
I ¿linaaa . . . . . . . 

( WÍ : ) 
£str*mecida do enooión, Navarra delira por su caudillo. 

De Honeieavalles a Viana, desde el Pactas hasta ¿angus­

tia 9 labradores, estudiantes,artesanos afligen al Cor­

so terrestre de Mina» 

ya no ea una guerrilla» Ka un batallón perfectamente 

WWRtQfUXB organizado en el que ocupa pueuto de confi­

anza vr ti o de?- fct-roe que aera luego otro héroe tan-

bien t *spor y Ulna» 

Y Navarra, demasiado alejada hasta entcneee del Ímpetu 

patriótico de L'epoFn, se incorporan la independencia 

del braco fuerte y viril del Moeo nina, cuya inteligen­

cia y valor asonaban a sua ojos pequeños; resplandecien 

tes de voluntad inddnita y profunda».*. 

' DISCOiCREPÚSCULO DJB LOS 
DIOSES» WAGHER 

SUBE DISCO» 

un día 

La estrella dt Javier Mina se obscurece. 

Cae prisionero de los franceses, y el 3 de Abril de 

1810, sale de Pamplona hacia franela por la carretera 



SUBE DISCO. 

G O H G. 

SISCOJ MARCHA MILITAR 
Y BRILLARTE• 

SüBfc Ü2SOD. 

SOBE DISCO «ISZCLADO CON 
REDOBLE DE TAMBOf J58 Y 
BREVE APUNTE DK KA£0KA 
REAL. 

- IY ~ 
>o 

de Guipuzcua tan propicia a BUS abañas 

y en el custillo ce Ticennes, como ralafox, sufra la8 

dures eonsecuencias de su bravo y heroico patriotismo. 

lía*; paaadc cua roanos. Javier Mina puesto en libertad 

ootá ante su Coreo terrestre. 

Aquellos doce guerrilleros de antaño son hoy una divisid 

deonce mil hombres. 

Brillan arsas y uniformes. Resplandece sobre la imponente 

masa un sol luminoso de «layo....... 

Aquellas fueizas se llaman la División Mina. Junto a la 

infantería» Artillerie» húsares» lanceros.... 

Antiguos y priberos compañeros del estudiante, son ahora 

comandantes o coroneles. 

yf a todos los manda un mariscal de campo: Su tio Espoz 

y Mina. 

l e r inden honores de corcai t l , y a l besar aquel la ban­

dera g l o r i o s a ciuu él l l e v a r a un d ia en a l t o só lo con doc 

ItOiiLres?, un escossor hiísiedo escaldé sus ojos y toda l a p 

soleada de campo se l e metió corazón a d e n t r o . . . . . 

# • t • f 



OÜERRILI&ROS Y CMHERALSS BEL SIGLC UX 
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( 3OUUTOK ) 

JAVIKK MIHA, héroe y fundador del Corao terrestre 

de Navarra. 

( LOCUTOR 22 ) 

*ndaba al filo de su mitad el 

El SCO: JUTA ARAGONESA 
QUE XKPISZA 5ÜA7K Y AUI 
TA DE TONO, QUEDANDO 
SO DK ?ÜHDÜ. 

de 1809 

3ISÜÍS JloüO KJBm|« 

Al empuje de las fuerzas napoleónicas, el Segundo 

¿íjercito ¿¿sparioi habia desaparecido casi por com­

pleto: Y, el recuerdo trágico ds Belchite, flotaba 

sobre Aragón oom pesadumbre dolorosa......... 

Un joven estudiante que habia jugado a cara o cruz 

sos veinte años ardiente* de patriotismo junto al 

teniente general Aréls&ga, caminaba después del de­

sastre por tierras aragonesas, buscando los límites 

pamplomiea.Fi con wia sola obsesión: Seguir peleando• 

DISCO.JOTA NAVARRA? 

qxiu se funde con la mate ior. 

navarrat bajo el sol veraniego, daba al viento 

templado de las trillas los ecos de su recia biza­

rría. 

SIGUE DISCO TOERS'R Y 
QUEDA DE POÍÍDO* 

Hiatos de navarros. Eijo de navarros} navarro por 

los cuatro costados, el Estudiante Javier Mima, "el 

mofca,f, co? aba bailarlas entre las tibias sombras del 

carrascal. 

SIGUE LfISCO PUüíilü Y 
rQüí£)A DB fOKBO* 

Y tm. buen dia, qui^a el mas caluroso de aquel verano 

de 1809t los campos repletoi de mies y los verdes 

valles y los a*tos montes, adquieren fisonomía béli­

ca porque el estudiante Mina ios ha elegido para 

fondo escenográfico de sus doce guerrilleros. 

http://pamplomiea.Fi
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DISCO: LA MA ANA DL 
GRIEG. Siempre de 
fondo. 

SUBE DISCO X QUEDA 
PONDO/ 

SUBE DISCO. 

SUBE DISCO Y BREVEl^KKS 

Sí 

7/ 

La jaañaaa ciega de tanta luz como regala el cielo Pe-

re zosaaiea te reclinan su inactividad, unos sobre otros, 

trabucos y escopetas. 

Doeehombres Rumian su silencio preñado de recuerdos* Y 

uno pasea y medita. 

Alláabajo* a sus pies, la carretera de Pamplona a fa-

falla marca la audacia de un propósito* 

El estudiante Mina, fuerte, ágil, flexible, con buen 

porte y aejor estatura, parece uri reiive tallado en 

granito, 

La serenidad anchurosa del "campo hace más clara la 

luz dbl íueaiodia y &áa dulce el rasgueo sedeño del 

vahaje virginal cíe los picachos sobre las buidas ho-

¿as de los pinos 

Cojno galvanizados por una corriente eléctrica, ios 

doce guerrilleros que forman el Corso Terrestre de 

Navarra se ponen en pié. 

Ki uia voz. Hi tina vacilación. Ni una duda.* 

SIGUE El EFECTO ANTERIOR 
OYÉNDOSE MAS FUERTE. 

DISPAROS: 
DISCO: DE VOCERÍO 
Y RUIDOS DE LUCHA. 

SIGUEN LOS EFECTOS ANTE-
RIORES OUE DESAPARECE* 
POCO A POCO Y SE OYE 
GALOPAR DE CABALLOS ¿R 
HUIDA. 

Carretera adelante la cafcalleria francesa avanra pro­

tegiendo un convoy * De pronto.•.«» 

Los doce guerrilleros atacan por todas partes. Se muí 

tipilcan con inaudita erergia. Es algo inesperado, 

arrollador, terrible...... 

Javier Mina es en aquel instante la estampa viva del 

arrojo, do la resolución y de laserenidad. 



J3 

Tuelve 

tim de 

-IIL 

la diezmada escolta, y el magnifico bo-

* vituallas ee remedie ¿e la tropilla de 

fiAM^a^ flj Agoae A 

B*3CCiC0ikIÍ>Uk0 BEJáSHO?» 

Mina y olarin te éu fama* 

De la carretera de Tafalla, a Puente la Keiha, El des­

tacamento francés -ue la guarnece queda HHI5H aniqui­

lado • Suero botín. Hueva fama. 

los montes de Ibarcoa y Zabalza, Peña Izaga y el valle 

de Ibargoiti tienen ecos gloriosos ue una opinión id 

tiei • 

Y en las entrañas de e?los, con retumbo de trueno, un 

nombre que lo llena todo* 

Y03S3 D 
'O 31 ^0 ü?f SÜSTIKHÜ 

M 

( VOCES ) 

! MiMW* ¡ 

i • 
V1* 

SUBE DISCO 

Istremecida do emoción, Savarra delira por su caudillo 

De Kcnoesvalles a Viuna, desde al Bastas hasta Sangüe­

sa, labradores, estudiantes,artesanos afluyen al Cor­

so terrestre de Mina. 

Ya no es una guerrilla. Es un batallón perfectamente 

W#W$n0B£8 organisado en el que ocupa puesto de confi­

anza un tio del héroe que será luego otro héroe taa-

bien: JBapoz y Mina» 

Y Navarra, demasiado alejada hasta entonces del iipetu 

patriótico de üspaí.a, se inoorporaa la Independencia 

del bvnzo fuerte y viril del Meso Mina, cuya inteligen­

cia y valor asomaba» a sus ojos pequeños; resplandecían 

voluntad indómita y profunda.... 

BISCO:CREPÜ3CUI0 Dfí LOS 
DdKS. WAGNER 

SUBE DISCO 

Pero IJQ día*.... 

La estrella de Javier 

Cae prisionero de los 

1810, sale de Pamplona 

Mina se obscurece. 

franceses, y el 3 de Abril de 

hacia francia por la carretera 



SD"BE DISCO. 

p O B G. 

DISCO: IARCHA MILITAR 
¥ BRILLAKTI• 

SCB8 BI866. 

SOBE DISCO MEZCLADO CON 
REDOBLE DE IAKBORES Y 
BREVE APÜBfE DE 1 ABOSA 

- IV -
f 

de Guipuzeua tan propicia a sus abañas 

V en el cae tillo de Vicennes, cene lalafox, sufra las 

duras consecuencias de su bravo y heroico patriotismo. 

Han panado cuatro años. Javier liina puesto en libertad 

está ante su Coreo terrestre• 

Aquellos doce guerrilleros de antaíio son hoy una división 

deonce mil hombres* 

Brillan armas y uniformes. Resplandece sobre la imponente 

masa tai sol luminoso de Mayo...•••• 

Aquellas fuerzas se llaman la División Mina. Junto a la 

infantería, artillería, hásares, lanceros.... 

Antiguos y primeros compañeros del estudiante, son ahora 

comandantes o coroneles. 

y, a todos los manda tea mariscal de campo: Su tio Uspoz 

y Mina. 

Os le rinden honores ele coronel, y al besar aquella ban­

dera gloriosa tpia él llevara un aia en alto sólo con doce 

hombres, un escozor húr.edo escaldó sus ojos y toda la p 

soleada de campo se lo metió corazón aaentro•...• 

I • 9 • f 
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